
Na última quinzena de Novembro o site de 
partilha de vídeos Dailymotion recebeu mais de 
120.000 visitas em França, só à conta de uma úni-
ca cena. No dia 15, o quinto episódio da 21.ª tem-
porada da série The Simpsons retrata a primeira-
dama Carla Bruni a insinuar-se junto de um dos 
personagens e mais tarde é o próprio presidente 
2ÈÙÒÖáàɯ Èɯ È×ÈÙÌÊÌÙȮɯ ÌÕØÜÈÕÛÖɯ ÊÖÔÌɯ ÜÔɯ ØÜÌťÖɯ
Camembert. A polémica estalou em França, mas 
não é nada a que os Simpsons não estejam habi-
tuados. O episódio E Pluribus Wiggum, em que 
se comentava que na ditadura de Péron, quando 
se desaparecia, era para sempre, foi censurado 
na Argentina. A forma como o Rio de Janeiro foi 
retratado em Blame It on Lisa mereceu críticas no 
Brasil, inclusive do então presidente Fernando 
Henriques Cardoso. E a série foi suspensa na 
Venezuela, sob a alegação de que não era apro-
priada para as crianças.

Vinte anos depois da primeira emissão em 
nome próprio, os Simpsons continuam em boa 
forma e a fazer aquilo que melhor sabem – sati-
rizar as contradições e os ridículos do estilo de 
vida e dos valores da sociedade contemporânea 
através de uma família da classe média america-
ÕÈɯØÜÌɯÝÐÝÌɯÕÈɯÊÐËÈËÌɯÐÔÈÎÐÕâÙÐÈɯËÌɯ2×ÙÐÕÎŗÌÓËȭ

Foi a 17 de Dezembro de 1989 que foi para 

o ar o primeiro episódio de The Simpsons “em 
ÕÖÔÌɯ ×ÙĞ×ÙÐÖɂȭɯ /ÈÙÈɯ ÛÙâÚɯ ŗÊÈÝÈÔɯ ƘƜɯ ÊÓÐ×Úɯ ØÜÌɯ
raramente ultrapassavam o minuto e meio e que 
integraram, entre Abril de 1987 e Maio de 1989, 
o programa The Tracey Ullman Show. Desde aí, a 
ÍÈÔÈɯËÈÚɯ×ÌÙÚÖÕÈÎÌÕÚɯÊÙÐÈËÈÚɯ×ÖÙɯ,ÈŲɯ&ÙÖÌÕÐÕÎɯ
não parou de crescer, uma popularidade atesta-
da por uma quantidade enorme de prémios, par-
ticipações especiais de vedetas de todo o mundo, 
produtos de merchandising ou sites na internet.

No início, a série centrava-se na disfunciona-
lidade dos cinco membros da família Simpson 
ɬɯ'ÖÔÌÙɯÌɯ,ÈÙÎÌȮɯÔÈÐÚɯÖÚɯŗÓÏÖÚɯ!ÈÙÛȮɯ+ÐÚÈɯÌɯ,È-
ggie. Bart era a estrela, um pequeno terrorista em 
miniatura sempre pronto a dinamitar as conven-
ções e os bons costumes. Depois, a incompetência, 
a ignorância e a preguiça de Homer foram tam-
bém tomando conta da atenção dos espectadores. 
-ÖɯŗÕÈÓɯËÈɯ×ÙÐÔÌÐÙÈɯËõÊÈËÈɯÏÈÝÐÈɯÑâɯÜÔɯÊÖÕÑÜÕÛÖɯ
de personagens que davam visibilidade a toda 
uma panóplia de estereótipos – Krusty, a estrela 
decadente e cheia de vícios; Edna, a professora 
amarga e solitária; Skinner, o director de escola 
cuja vida familiar é dominada pela mãe; Barney, 
o alcoólico sem amor próprio; Wiggum, o chefe 
de polícia incompetente e discricionário; Quimby, 
o presidente da câmara mulherengo e corrupto; 

e tantos, tantos outros. No fundo, não eram já os 
Simpsons que nos levavam a sentar em frente à 
ÛÌÓÌÝÐÚæÖȱɯÌÙÈɯÛÖËÈɯÈɯÊÐËÈËÌɯËÌɯ2×ÙÐÕÎŗÌÓËȭ

Em Rosebud, episódio emitido na quinta tem-
porada, a família Simpson é convidada para a 
festa de aniversário de Mr. Burns, o repelente 
ÔÐÓÐÖÕâÙÐÖɯ ËÌɯ 2×ÙÐÕÎŗÌÓËȭɯ ;ɯ ×ÖÙÛÈȮɯ ËÌ×ÖÐÚɯ ËÌɯ
darem lugar a Richard Nixon e Ronald Reagan, 
dois seguranças barram a passagem a Jimmy 
"ÈÙÛÌÙɯÌɯÈɯ&ÌÖÙÎÌɯ!ÜÚÏɯÊÖÔɯÈɯÌß×ÓÐÊÈñæÖɯËÌɯØÜÌɯ
“só entram ex-presidentes com dois mandatos”. 
Para além da genialidade do gag, a cena repre-
senta na perfeição a relação dos Simpsons com o 
mundo. Tal como ainda recentemente acontecia 
ØÜÈÕËÖɯÖÚɯ×ÖÙÛÜÎÜÌÚÌÚɯ&ÈÛÖɯ%ÌËÖÙÌÕÛÖɯÚÌɯ×ÜÚÌ-
ram a esmiuçar os sufrágios, ninguém é muito 
bem tratado numa passagem pela série, mas pior 
do que isso é não aparecer por lá. No entanto, os 
criadores do programa são generosos – a lista de 
celebridades que aceitou o convite chega quase 
às duas centenas. A maioria provém do show 
business (músicos, actores, apresentadores…) 
mas há também políticos, desportistas, escritores 
e até cientistas. Quase todos se disponibilizaram 
para dar a sua voz (Tony Blair aceitou o repto), 
alguns tiveram de ser imitados. Barack Obama 
também já foi convidado. Se aceitar, será o pri-

meiro presidente em exercício a dar voz a um 
boneco animado. Tem ainda algum tempo para o 
fazer. Para já, os Simpsons têm continuidade as-
segurada até Maio de 2012, altura em que termi-
nará a 22.ª temporada. Mas o sucesso da família 
mais disfuncional da América poderá bem levar 
a série a prolongar-se por outros 20 anos. Então, 
até 2029!

Artur Abreu

P.S. – Uma das características dos Simpsons 
são as cores vivas e garridas, com o predomínio 
evidente do amarelo. Por esse motivo, a versão 
online deste S_21 é editada a cores (mas a devo-
ção que o editor do S_21 e autor deste texto tem 
devotado aos Simpsons desde que, em 1991, a sé-
rie começou a ser emitida em Portugal, também 
explica muita coisa). Esta edição especial encon-
tra-se no site do Correio da Beira Serra, a partir 
do qual pode ser feito o download. 
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Viagem por Springfield
Siga o percurso e teste os seus conhecimentos

A equipa de produtores dos Simpsons 
está “cansada e francamente rica para cui-
dar mais disto” (sic). Por isso anunciou o 
concurso Unleash Your Yellow. Os concor-
rentes terão que inventar um novo per-
sonagem, para o qual deverão criar um 
nome, um slogan e uma breve descrição. 
.ɯÝÌÕÊÌËÖÙɯÐÙâɯÈɯ+ÖÚɯ ÕÎÌÓÌÚɯÌɯÛÙÈÉÈÓÏÈ-
rá com a equipa que prepara o episódio a 
exibir a 31 de Janeiro de 2010. Acha que 
×ÖËÐÈɯ ÝÐÝÌÙɯ ÌÔɯ 2×ÙÐÕÎŗÌÓËȳɯ 2ÐÎÈɪÕÖÚɯ Ìɯ
terá a resposta.

O título da Time publicada a 31 de 
Dezembro de 1990 não deixava dúvidas 
sobre o seu conteúdo – The Best of ‘90. A 
maior referência mundial da imprensa 
escrita revia o que de melhor tinha ocor-
rido durante esse ano e não hesitava em 
colocar Bart na capa. Se a Time quisesse 
ser mais arrojada também poderia ter es-
crito The Best of ‘90’s. Na década que se 
iniciava, os Simpson viriam a ser uma 
referência da animação, do humor e da 
irreverência.

 ÚɯÊÐÛÈñĢÌÚɯÊÐÕÌÔÈÛÖÎÙâŗÊÈÚɯÚæÖɯ
uma constante nos Simpsons. Há 
de tudo – desde simples citações ou 
ÊÌÕÈÚɯÊÜÙÛÈÚɯËÌÊÈÓÊÈËÈÚɯËÌɯŗÓÔÌÚɯÈɯ
episódios inteiros que recriam com-
pletamente obras marcantes do ci-
nema, como Citizen Kane ou O Cabo 
do Medo. 

O site espanhol actualidadsimpson 
regista e ilustra mais de um milhar 
de cenas inspiradas no cinema, ci-
ÛÈÕËÖɯÊÌÙÊÈɯËÌɯÊÌÔɯŗÓÔÌÚȭ

De cada vez que Homer Simpson 
comete uma das suas inúmeras bur-
rices (o que acontece três ou quatro 
vezes por episódio) solta uma espécie 
de grunhido, um grito irritado e so-
nante representado pela onomatopeia 
“D’oh!”. O som tornou-se tão conhe-
cido que a partir de 2001 o Dicioná-
rio Oxford da língua inglesa passou 
a registar a entrada, considerando-o 
uma palavra. Dois anos depois, a in-
tersecção com o mundo real conheceu 
outro episódio, com a inauguração da 
estrela da família na Calçada da Fama 
de Hollywood.

Em Maio deste ano o serviço postal 
dos estados Unidos lançou uma série 
de cinco selos com as efígies dos mem-
bros da família amarela mais famosa de 
2×ÙÐÕÎŗÌÓËȭɯ "ÈËÈɯ ÚÌÓÖɯ ÛÌÔɯ Öɯ ÝÈÓÖÙɯ ËÌɯ
42Ȝɯ ƔȮƘƘȭɯ,ÈŲɯ&ÙÖÌÕÐÕÎɯ ÊÖÕÚÐËÌÙÖÜɯ Öɯ
lançamento “a maior homenagem ade-
siva que os Simpsons já receberam”.

Criado em 2007, o siteɯÏŲ×ȯɤɤÚÐÔ×ÚÖÕÐ-
zeme.com permite aos utilizadores serem 
“simpsonizados”, devendo para tal dis-
×ÖÕÐÉÐÓÐáÈÙɯÜÔÈɯÍÖÛÖÎÙÈŗÈɯØÜÌɯËÌ×ÖÐÚɯõɯ
devidamente adaptada ao design dos 
2ÐÔ×ÚÖÕÚȭɯ  ɯ ÌÕÖÙÔÌɯ ÈŘÜ÷ÕÊÐÈɯ ÈÖɯ ÚÐÛÌɯ
fez com que, desde há poucas semanas, 
tenha entrado em remodelação, estando 
actualmente parado. Entre outros cons-
trangimentos, a decisão impediu a pu-
ÉÓÐÊÈñæÖɯËÈÚɯÍÖÛÖÚɯɁÔÈËÌɯÐÕɯ2×ÙÐÕÎŗÌÓËɂɯ
da equipa que faz o S_21.

Em Stark Raving Dead, emitido em 
1991, Homer é internado num hospício, 
onde conhece um personagem obeso e 
ËÖÌÕÛÌɯÔÌÕÛÈÓɯØÜÌɯÚÌɯÐËÌÕÛÐŗÊÈɯÊÖÔÖɯ,Ð-
chael Jackson e tem o mesmo tom de voz. 
Só em 2003 foi revelado que quem deu voz 
ao personagem foi mesmo o cantor, que 
utilizou o pseudónimo de John Jay Smith, 
tendo a sua participação sido ocultada por 
problemas contratuais. O episódio voltou 
a ser emitido em Julho de 2009, como parte 
das homenagens feitas a Jackson. 

.ɯ +ÐÝÙÖɯ ËÌɯ 1ÌÊÖÙËÌÚɯ &ÜÐÕÌÚÚɯ ÊÐÛÈɯ ÖÚɯ
Simpsons como a “Série Animada Com 
o Maior Número de Participações Es-
peciais”. São centenas as estrelas que já 
acederam a dar a voz a personagens que 
ÝÐÚÐÛÈÔɯ 2×ÙÐÕÎŗÌÓËȮɯ Èɯ ÔÈÐÖÙÐÈɯ ËÈÚɯ ØÜÈÐÚɯ
representando-se a elas próprias. As pro-
venientes do mundo da pop constituem 
a maioria. Do sector mais underground 
(Sonic Youth, White Stripes…) aos grupos 
hiper-mediatizados (Queen, Coldplay…) 
a lista é enorme e contém mesmo três dos 
Beatles.

Os Simpsons tornaram-se, há pouco 
mais de dois meses, na série com mais 
anos de emissão na história da tele-
visão. O regresso da família aos ecrãs 
americanos em Setembro passado deu 
início à 21.ª temporada, o que lhe per-
mitiu ultrapassar Gunsmoke, série de 
western que passou pelos televisores 
americanos entre 1955 e 1975. O primei-
ro episódio emitido no novo ano, a 10 
ËÌɯ)ÈÕÌÐÙÖɯ×ÙĞßÐÔÖȮɯÚÌÙâɯÖɯƘƙƔȭŵɯËÈɯÚõÙÐÌɯ
ØÜÌɯËÌÊÖÙÙÌɯÌÔɯ2×ÙÐÕÎŗÌÓËȭ

Angola recebeu os Simpsons em Agosto 
passado e a agência publicitária encarregada 
de promover a chegada da série não esteve 
com meias medidas – transformou a família 
num clã tipicamente angolano, logo a come-
çar pela cor da pele, que se tornou castanha. 
"ÖÕÊÌÉÐËÈɯÈ×ÌÕÈÚɯ×ÈÙÈɯŗÕÚɯËÌɯ×ÙÖÔÖñæÖȮɯÈɯ
ÔÜËÈÕñÈɯÐÕÊÓÜÐɯÊÈÉÌÓÌÐÙÈÚɯÙÈÚÛÈÚɯ×ÈÙÈɯ+ÐÚÈɯÌɯ
Maggie, carapinha para Bart e chinelinhos 
para todos. Ah! E Homer abandonou a in-
ÊÖÕÛÖÙÕâÝÌÓɯÊÌÙÝÌÑÈɯ#ÜřȮɯØÜÌɯÚÜÉÚÛÐÛÜÐÜɯ×ÖÙɯ
uma bem mais característica Cuca.

Vinte anos após a sua estreia na televi-
são, Marge Simpson, que não envelheceu 
ÜÔÈɯ ÙÜÎÈȮɯ ÈÊÌÐÛÖÜɯ ŗÕÈÓÔÌÕÛÌɯ ÜÔɯ ÊÖÕÝÐÛÌɯ
inimaginável. Mesmo sendo mãe de família 
Ìɯ ÊÖÔɯ ÛÙ÷Úɯ ŗÓÏÖÚȮɯ ÈÊÌÐÛÖÜɯ ×ÖÚÈÙɯ ×ÈÙÈɯ Èɯ ÙÌ-
vista Playboy norte-americana que, dada a 
grandiosidade do momento, lhe ofereceu a 
capa da edição de Novembro de 2009. Uma 
edição histórica! E não, não é preciso impor-
tá-la. A edição portuguesa deste mês seguiu 
o exemplo da “mãe” americana e colocou 
Marge como estrela principal.

O aumento recente da popularida-
de das séries televisivas não poderia 
deixar de se ter eco nos Simpsons. 
Séries clássicas como Bonanza ou Star 
Trek foram há muito citadas, mas as 
ĶÓÛÐÔÈÚɯ ÙÌÍÌÙ÷ÕÊÐÈÚɯ ÙÌŘÌÊÛÌÔɯ Èɯ ÊÏÈ-
mada segunda época de ouro. A mul-
ti-premiada Mad Men já foi objecto 
de uma paródia, e Kiefer Sutherland 
deu voz ao agente Jack Bauer em 24 
Minutes, um episódio feito “à maneira 
ËÌɂɯƖƘȭ

 ɯƕƙɯ%ÌÝÌÙÌÐÙÖɯËÌɯƖƔƔƝȮɯÈÖɯƘƗƔȭŵɯÌ×ÐÚĞËÐÖȮɯ
o genérico da série, que vigorava desde a pri-
meira temporada, foi remodelado. Mantêm-se 
as cenas características – o grande plano sobre 
2×ÙÐÕÎŗÌÓËȮɯ Öɯ ØÜÈËÙÖɯ ÖÕËÌɯ !ÈÙÛɯ ÌÚÊÙÌÝÌɯ Ìɯ Öɯ
seu passeio de skate, as compras de Marge, o 
despegar de Homer na central nuclear – mas 
em todas foram introduzidos novos perso-
nagens, tornando a abertura mais próxima 
daquilo que são actualmente os elementos 
fundamentais da série. A inauguração do ge-
nérico coincidiu com o início da transmissão 
em HDTV.

A 28 de Novembro de 2002 a revista 
Rolling Stone enviou para as bancas uma 
edição especial com três capas alternati-
vas. Cada uma reproduzia um capa de ál-
bum icónica, devidamente habitada pelos 
elementos da família Simpson – In Utero, 
dos Nirvana; Abbey Road, dos Beatles; 
Born In The USA, de Bruce Springsteen. 
+âɯ ËÌÕÛÙÖȮɯ ÈÖɯ ÓÈËÖɯ ËÌɯ ÜÔÈɯ ÌÕÛÙÌÝÐÚÛÈɯ Èɯ
,ÈŲɯ&ÙÖÌÕÐÕÎȮɯÙÌÓÌÔÉÙÈÝÈÔɪÚÌɯÈÓÎÜÔÈÚɯ
ËÈÚɯÌÚÛÙÌÓÈÚɯØÜÌɯ×ÈÚÚÈÙÈÔɯ×ÖÙɯ2×ÙÐÕÎŗÌÓËɯ
– dos U2 aos Smashing Pumpkins, de 
+ÌÕÕàɯ*ÙÈÝÐÛáɯÈɯ)ÈÎÎÌÙɯȫɯ1ÐÊÏÈÙËÚȭ

No episódio The Cartridge Family, exibido 
na nona temporada, Homer e Bart assistem 
ÕÖɯÌÚÛâËÐÖɯãɯŗÕÈÓɯËÖɯ"ÈÔ×ÌÖÕÈÛÖɯËÖɯ,ÜÕËÖɯ
de Futebol, (o soccerɯÈÔÌÙÐÊÈÕÖȺȭɯ.ÚɯŗÕÈÓÐÚÛÈÚȳɯ
México e Portugal! Com uma noção perfeita 
de como se joga bom futebol Homer não tem 
dúvidas e exclama: “I kill myself if Portugal 
doesn’t win!”

-æÖɯÍÈáÐÈɯÐËÌÐÈɯËÖɯØÜÌɯÈØÜÐɯÍÖÐɯËÐÛÖȳɯ"ÌÙ-
ÛÈÔÌÕÛÌɯØÜÌɯÈÎÖÙÈɯÕæÖɯÛÌÙâɯØÜÈÓØÜÌÙɯËÐŗÊÜÓ-
dade em se bater de igual para igual com os 
melhores especialistas “simpsonizianos”.

"ÖÕÏÌÊÐÈɯÈɯÔÈÐÖÙÐÈɯËÖÚɯÍÈÊÛÖÚȳɯ/ÖËÐÈɯÝÐÝÌÙɯ
ÌÔɯ2×ÙÐÕÎŗÌÓËȭɯ ɯÚÜÈɯÍÖÛÖɯÔÌÙÌÊÌɯÌÚÛÈÙɯÈØÜÐȵɯ

(Mas esqueça o concurso, porque o ven-
cedor já foi encontrado. Ricardo Bomba será 
o novo personagem e entrará na série a 31 de 
Janeiro de 2010!)




